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Ao passar, Jesus viu um cego de nascença. Seus discípulos lhe perguntaram: "Mestre, quem
pecou: este homem ou seus pais, para que ele nascesse cego?"
Disse Jesus: "Nem ele nem seus pais pecaram, mas isto aconteceu para que a obra de Deus
se manifestasse na vida dele. Enquanto é dia, precisamos realizar a obra daquele que me
enviou. A noite se aproxima, quando ninguém pode trabalhar. Enquanto estou no mundo,
sou a luz do mundo".
Tendo dito isso, cuspiu no chão, misturou terra com saliva e aplicou-a aos olhos do homem.
Então disse-lhe: "Vá lavar-se no tanque de Siloé" (que significa "enviado"). O homem foi,
lavou-se e voltou vendo. Seus vizinhos e os que anteriormente o tinham visto mendigando
perguntaram: "Não é este o mesmo homem que costumava ficar sentado, mendigando?"
Alguns afirmavam que era ele. Outros diziam: "Não, apenas se parece com ele".
Mas ele próprio insistia: "Sou eu mesmo". "Então, como foram abertos os seus olhos?",
interrogaram-no eles. Ele respondeu: "O homem chamado Jesus misturou terra com saliva,
colocou-a nos meus olhos e me disse que fosse lavar-me em Siloé. Fui, lavei-me, e agora
vejo". Eles lhe perguntaram: "Onde está esse homem?" "Não sei", disse ele.

Palavra do Senhor.

Dos escritos de
Madre Cabrini
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São Francisco de Assis

Fontes Franciscanas

Pensamentos e propósitos

A multiplicidade das graças não lhes
diminue o valor, antes aumenta-o e o
torna precioso. Que fazem as graças?
Preparam a alma para outras graças. O
que temes?

Vejam, ó cegos, enganados por nossos
inimigos, isto é, pela carne, pelo mundo e pelo
diabo, que ao corpo é doce cometer o pecado e
amargo servir a Deus, pois todas as coisas más,
os vícios e os pecados saem e procedem do
coração dos homens, como diz o Senhor no
Evangelho.


